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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,19

Nasdaq
+0,1

FTSE-100
+0,36

Xetra-Dax
+0,048

FTSE(Mib)
+0,76

S&P/ASX
-0,49

Kospi
+4,32

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,69

Ibex
-0,21

Nikkei
-0,47

Hang Seng
+0,050

BYMA/Merval
+2,31

Xangai
+1,08

Shenzhen
+1,62

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  -2,21%

Petrobras PN +1,71%

Bradesco PN -2,74%

Ambev ON  -0,43%

Petrobras ON +1,34%

MBRF SA ON  -2,43%

Vale ON +2,38%

Itausa PN -1,56%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 46,43 +1,50%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 40,33 −0,55%

Cosan S.A. 4,97 +0,38%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 13,25 +1,15%

Minerva S.A. 4,30 −9,95%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Inepar SA Industria e Cons-
trucoes 2,17 +16,04%

Bombril S.A. 1,41 +14,63%

Gafi sa S.A. 1,34 +7,20%

Fiset Pesca FISET FSPE Pfd 0,31 +6,90%

Azevedo & Travassos SA 0,18 +5,88%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,260 −13,33%

Contax Participacoes SA 0,620 −11,43%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 −11,11%

TC S.A. 1,450 −11,04%

Hercules SA Fabrica de Talheres 5,15 −10,90%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ BOLETIM FOCUS

Projeção de IPCA 2026 passa de 
4,89% para 4,91%, acima do teto

A mediana do relatório Fo-
cus para o IPCA de 2026 au-
mentou pela nona semana con-
secutiva, de 4,89% para 4,91%, 
distanciando-se ainda mais do 
teto da meta perseguida pelo 
Banco Central, de 4,50%. Os da-
dos foram divulgados ontem. 
O movimento reflete a escala-
da das incertezas com a guerra 
no Oriente Médio, que provo-
cou uma disparada nos preços 
do petróleo.

Considerando apenas as 
58 estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, mais 
sensíveis a novidades, a media-
na subiu de 4,91% para 4,95%. 
A estimativa intermediária do 
mercado para o IPCA de 2027 
seguiu em 4,00% pela segun-
da semana consecutiva. Há 
um mês, era de 3,91%. Consi-
derando apenas as 57 projeções 
atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, caiu de 4,00% para 
3,90%.

A mediana para o IPCA de 
2028 seguiu em 3,64%. Um mês 
antes, era de 3,60%. A estima-
tiva intermediária para a infla-
ção de 2029 permaneceu em 
3,50% pela 36ª semana con-
secutiva. A trajetória prevista 
pelo mercado segue acima da 
esperada pelo Banco Central, 
mesmo depois da revisão das 
estimativas do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) na reu-
nião de abril.

Na ocasião, o colegiado su-
biu a projeção para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de 2026, de 3,9% 
para 4,6%, e para o IPCA de 
2027, atual horizonte relevante 
da política monetária, de 3,3% 
para 3,5%.

“As expectativas de infla-
ção, medidas por diferentes 
instrumentos e obtidas de di-
ferentes grupos de agentes, que 
seguiam em trajetória de declí-
nio, subiram após o início dos 
conflitos no Oriente Médio, per-
manecendo acima da meta de 
inflação em todos os horizon-
tes. Desde a reunião anterior 
ficou evidente uma desanco-
ragem adicional das expectati-
vas de inflação para horizontes 
mais longos, em particular para 
o ano de 2028”, avaliou o Comi-
tê, em sua última ata.

A mediana das expectati-
vas do mercado financeiro no 
relatório Focus do Banco Cen-
tral para a taxa Selic no fim de 
2026 permaneceu em 13,00% 
pela terceira leitura consecu-
tiva. Há um mês, a estimati-
va intermediária do mercado 
era que os juros fechariam o 
ano em 12,50%. A mediana 
vem sendo calibrada em meio 
à pressão inflacionária causa-
da pela disparada dos preços 
do petróleo. 

A mediana do Focus para a 
taxa Selic no fim de 2027 subiu 
de 11,00% para 11,25%. Há um 
mês, era de 10,50%.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Abaixo dos 182 mil pontos nas 
mínimas da sessão, e na contra-
mão de novas máximas no S&P 
500 e no Nasdaq, referências de 
Nova York, o Ibovespa voltou ao 
campo negativo nesta abertura 
de semana, encerrando o dia no 
menor nível desde 27 de março. 
Ao fim, o índice da B3 marcava 
181.908,87 pontos, em baixa de 
1,19%, entre piso de 181.614,83 e 
teto de 184.530,15 pontos, saindo 
de abertura aos 184.102,86. O giro 
financeiro foi de R$ 29,2 bilhões. 

O petróleo fechou em alta, on-
tem, à medida que os traders ava-
liam os entraves nas negociações 
para encerrar o conflito no Oriente 
Médio. O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse que o cessar-fo-
go com o Irã está por um fio, após 
rejeitar a contraproposta de Teerã 
para encerrar a guerra, no fim de 
semana, a qual Trump considerou 
como “totalmente inaceitável”.

O WTI para junho, negociado 
na New York Mercantile Exchange 
(Nymex), fechou em alta de 2,78% 
(US$ 2,65), a US$ 98,07 o barril, 
enquanto o Brent para julho, nego-
ciado na Intercontinental Exchan-
ge de Londres (ICE), subiu 2,88% 
(US$ 2,92), a US$ 104,21 o barril.  

O presidente do Parlamento 
do Irã, Mohammad Bagher Gha-
libaf, afirmou nesta segunda-fei-

Na contramão de Nova York, 
Ibovespa tem queda de 1,19%
Ao fim, índice da B3 marcava 181.908,87 pontos neste início da semana

ra que as Forças Armadas irania-
nas estão prontas para responder 
a qualquer ação militar contra o 
país, em meio ao aumento das ten-
sões com os Estados Unidos e ao 
impasse nas negociações diplomá-
ticas entre Washington e Teerã.  

No início da tarde, contudo, 
Trump disse acreditar em uma so-
lução pacífica entre as partes. Em 
paralelo, o índice amplo de Nova 
York, o S&P 500, renovou recor-
de histórico intradia e, pouco de-
pois, também o tecnológico Nas-
daq. Trump afirmou também que 
manterá reduzido o imposto fe-
deral sobre a gasolina enquanto 
for necessário.

No fechamento, Dow Jones 
+0,19%, S&P 500 também +0,19% 
e Nasdaq +0,10%, em novos recor-

des de encerramento tanto para o 
S&P 500 como para o Nasdaq.

Na B3, o forte desempenho 
dos carros-chefes das commo-
dities, Petrobras (ON +1,40%, PN 
+1,66%) e Vale (ON +2,41%), não 
foi o suficiente para compensar a 
correção acentuada no setor finan-
ceiro, o segmento de maior peso 
no Ibovespa. No fechamento, Itaú 
PN -2,25%, BTG Unit -2,88%, San-
tander Unit -2,52%, Bradesco ON 
-2,29% e PN -2,69%. Na ponta per-
dedora do Ibovespa, C&A -7,69%, 
Cogna -6,38% e Rede D’Or -6,11%. 
No lado oposto, além de Vale, apa-
receram Minerva (+4,88%) e Bras-
kem (+2,34%).  

Após passar a tarde rondando 
a estabilidade, o dólar encerrou a 
sessão cotado a R$ 4,8914 (-0,05%). 


